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Celuiar 9989- I 886
Goiània, 2l de agosto de 2005

Da. Profa Dra Maria Claret Costa Monteiro Hadler
Faculdade de Nutrição/uFG
Para: Comando de Greve - SINT - UFG

Conforme oficio encaminhado em l9108 :005, o qual foi indet'erido pela reunião do

Comando de Greve em 1910812005, ressaltamos novamente que a Universidade Federal de

Goiás - UFG tendo como instituição executora a Faculdade de Nutrição está desenvolvendo

uma pesquisa para prevençào e tratamento da anemia intitulado - " Aner:ria Nutricional:

suplementação como medida de prevenção e tratamento na primerra Infãncia Este prrsjsl6

é um estudo clínico prospectivo, duplo cego. randomizado que pretende suÊlenrentar ccnr

ácido folico e sulfato ferroso ou placebo e sullato flerroso, crianças de b a 18 meses de

idade,.que freqüentam, os Centros Municipais de Educação Infantil da Secretana \{unicipal

de Educação de Goiânia. Esta pesquisa foi aprovada por este Comitê cle Etica em

1011212A04, protocolo CEPMILAIHC/LIFG n 098/04, e foi aprovado peio CNPq - Edital

CT-Saúde,&{CT/CNPqÀ,IS 030/2004 em 12'11 0l

A pesquisa envolve 200 crianças, de 6 a 18 meses. e a maioria encontra-se anêmica

devendo iniciar o tratamento a curto prazo- não podendo aguardar o retorno das atividades

dos funcionários. Grande parte das crianças nào anêmicas estão com deficiência de ferro

Ressaltamos que a anemia ferropriva e a deficiência de ferro prejudicam o desenrolr'iÍnento

cognitivo, mental, motor, comportamental. da linguagem, levando também a maior

prevalência de otite media aguda, e redução da imunidade. Estudos mostralr que crianças

menores de 1 ano com deficiência de ferro ou anêmicas ficam com seqúelas em nível

mental que se reflete durante a fase escolar. sendo portanto, necessário a prevenção e
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A adrninistração do medicamento deverá ser diária em 25 (vinte e cinco) CME'Is

{Centro Municipal cle Educação Infantil), distribuíclos em todas as regiões da Grande

Goiânia, poÍ um período de 4 meses que é o tenipo necessário para a reposição da

hemoglobina. Como os CMEIs fecham em dezembro se não iniciarmos esta semana a

medicação o tratamento ficará incornpleto. O CNPq. orgão financiador da pesquisa' erige

que a administração do medicamento seja reahzada pela equipe de pesquisa'

Solicito, portanto, ao comando de greve nolamente que autorize a liberação diária

de 02 (dois) carros em cada período (matutino e \espertino) para que a pesqLrisa possa ser

executada.

Como não temos r,erba prevista pelo orçamento aprovado pelo C\?q para r iabrlizar

o transport e paÍa os CN{EIs- não teremos como llinistrar a medicaçào seil1 os carros' O

transporte tem sido oferecido como contra-partida da LIFG Ressalto que não temos mais

veÍbas para viabilizar este transpofie.

Sou sensível as reivindicações dos sen'idores. porém, não Se pode passar por cima

de questões humanitárias e que levem a prejuízos a saúde das crianças.

Ressalto que o não deferimento desta nora solicitação implica que o Corllando de

Greve.estará assumindo a responsabilidade pelo nào tratamento das crianças- por qualquer

intercorrência na saúde dos iactentes, que é um grupo de risco, e qualquer conseqüência que

possa advir do não tÍatalnento ou prevenção. Este tàto será tambem comunicado ao comitê

de Etica Médica Humana e Animal do Hospital das Clínicas da Universtdade Federal de

Goiás.

Na certeza de contar Com a Compreensào e colaboraçào. agradeço antecipadamente

colocando-me à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Profa Dra Costa Monteiro Hadler

Profa Adjunta da Faculdade de Nutrição/tlFc
cl areÍh arllqf ia)Etol "cqg.bI
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